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Toda mae consideraria
um impossível a deshu-
manidadede amarrar uma
creançai, tolhendo-lhe os
movimentos, por unrtitã
que fosse.

No emtanto, muitas cre
inçiis lornam%se íratuí*

nas e doentias |>or annos
e ás vetes pifa toda a
vida, por terem o clesen-
volvimento tolhido po- .fi

um mal terrível emliora
invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornara anêmicos,

pallidos e Iraeas. causando muitas vezes convulsões, çoíl»
cas e espasmos. Sirva-se neste caso da alma liberta*

dora que é o
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Surprchendcs te i
Sim, eu, que emquanto
a ooite vae alta. myste*
rtoeameote amortalhan
da tudo no clarão opa
tino do luar, e o ador
acento se espalha na ferra, e a mude» ten»

S££ erro pe... esc.rpa. do. rochedos agres-

Iti, «cuuodo a melopéa das •*»**
Eaterugidodo mar. sempre demandee

maZLJt a gemer, é a imagem de «.ob.

•foi. A c.vatin. daa vagas que se >èm que

tear oo» rochedos escuro, embala me o cora-

cio. oode um «entimento atros tumultua.
-Medo ? So mundo tenho apena. um ter-

ror:-e de mim meama. Ab! Amyr! Porque

havia, tu de vagar lambem, l.esta bora so-

iraroi, pelo. ermoa oode veobo chorar meu

deaeapero?
E ae soubesse s
Vae-te. deita me só coro o meu infortúnio

e «a minha, lagrimas; a tua compaixão, longe

èm coo.oUr me. revolta me porque..
Pudeaaes imaginar a luta que me vae no

** -Tene aaudades de lua terra, é a nostalgia
au «*, peiz que te lat buscar a. praias. Ztl-

laMBe creaoço alada- Volta paia casa que a

lorments ae approxima.
Olba-o Hrmameot© já se tolda e nuven.

peaada. eecorececn o ar. O vento tem .iblllo.

deeerpcntee açodadas e o mar se agita furioso
Tonta paro cosa. '/-«Ho» Alda- ,ua *mê'

tala-ta preciae de ti-
—Minha ama> Porque? Unicsmente pela

diflereoca do plga.et.to que no. colora a epi-

Qflaafla> •

San «eitiça, escrava. Mas, Aida, pela bran*

cura de aua tea nio me ê superior. Sua edu-

cacto è o «loba :-educámono* juntas; sua lo-

atraccao em oada difiere- E' minha irmã de

lane. Ella oaorpou me ate a leite epojtao an-

aaatava e ainda agora. Quaotaa vetea minha
nobre «te. com os olhos meretado.. arrancava
ne do oelo oa lablo.ito» ovldoa para dal o a

e!ln~. a ella... que eu odeio. E no emtanto eu

sou escravai
Nio paamea. Amyr. vacte e deisa me só.

Que importa a tormeota se dentro em miro

rate -naia procelloaa a tempestade de meus

aeoümeoto.* Vae te. Ue.xaroe.que minha, pa-
lavraa parecem te loaensalas. E *• tu a causa

do teu deaeapero Vae te. Amyr. deisa me só,

qae eómeote na .olidâo exl.to.
Emeuaoto a escuridão se tornava mais den-

an e o «aleroo frio tratia lamentos das ondas.

Amvr afa.tou «e lento, penseroso. s-ro atinar

com o eeotído occulto das palavraa pungentes.
de Zlllah.
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Eile a con fa e c e r h
ainda pequenita.acorrer
pelas praias murmuro-
sas, apanhando sci,\oa e
conchinhaa l u l e nt es.
Brincaram juntes, sem-
pre em companhia de
Aida, a creatura transi.

na e débil como a açuceoa do valle.

Como gostava de vcl aa agora, púberea e

bellas. ao entardecer, sobre os bancos musgo-
»os do jardim, junto ás moitas de madresilvas
trescatantes I

Aida. alva e pallida, qual umacameba que
se isna. delgada e débil como a lugir da vida

e Zillah na sua carnaçâo morena, ao seu lado

cheia de vida, bamboleaodo as carnes» provo*
cantes. Nasceram ao mesmo tempo, aroamen-
tou es o mesmo seio. Tinham ambas desenove
annos c era Zíllob a confidente única das se-

cretas emoções de Aida.

Zillah sentia por sua irmã de leite uma ter*

na amuade fraternal ms*. Uta que ella pro-
pria o explicasse, hav.a no sru intimo alguma
coisa de instinetivo que a Uris repcíhr Aida €

buscar as praias .dentes, os rochedos e.car.

pados e sombrios. Muitas veie» surprehendia-
ae a mova err. sc.smas amargas, a chorar an-

custlada. em soluços suiiecantc*. sero detetor».-
... **a: _ ._ jl .^ i \ mm.mm anriüt âS fll*

nar o motivo de sua anucvaw, ^ .*.«. -«-——
a. Sentia no marulho plangente das vagaa o

echoar de uma linguagem desconhecida, que
lhe penetrava a alma aianceando lhe ©coração.
E era tio vaga a tristeza que lhe en.ombrava
o .embl.nte outora jovial I

Desde tssa noite calms de Setembro em

que Aida, Iria e tremula, apertando Zillah de

encontro ao peito. Ibe con.es.Ara entre lagrl-

„a. que amava Amyr. Zillah transíormara-ae
tubitamente- Seu leito, que na mesma atcova
e.tava junto ao de Aida. pareci» lhe agora um
espinhal, o ambiente do quarto suflocava-e e

cila fugia para o. rochedo, eacarpada». olle-

aaote. febril. AH. confundia «eus aclocoa con

o gemido das vagaa. Evitava Aida Odlavaa.

E .entia que a amliade de dente, era agoro
um deaejo intenso de vingança AqneUe terror

io.úoctlvo. que a Ia si a por ve.ea re-

oeli.r Aida. explicada ae egera t- Aida amara

Troado homem que Zillah idolatrava no ady

to de seu eorsçâo»
uu.l um ts.ylets que se Ibe lósse aos po

co. ioidtrando no âmago do fr*^^£*"
com estremecimento, de /elo a cooi.ssâode.ie
atlecto que Ziil.b t.mbcro sentia; **'**.*£

í, ,.*. mmnxt fr Por ve^rs, so tornar
lorte. occultiiva sempre, rui ,lft

• d.i oraias stlentes. erguia de leve o cortinado

dô leito de Aida e via a cada ve* mais pallida,
olhos cerrados, onde uma nti.m. ••;'»«••»'«•

roulava. Tinha Ímpetos de e.irangulal-a. ai», na
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solidão da alcova- Ma*, uma pena inexplicável
s Invadia então.

Ella sabia que, embora Alda amaise aquct*
le que lambem era o anhelo de seus sonhos,
Amyr Ignorara esses dois alíectos que fixera
de Zaiah a amiga terna, a Irmã carinhosa, a
maia vingativa das mulheres. Consolava s o
aaber que Alda lambem soffria o dêspreso. a
indiferença da baroem que idolatrava. Ella,

porte, era maia desditosa. pois que lhe dils-
cerava o coração o ciúme nefasto. E se Amyr

ae a surprehender easea dois sentimen
toa que tiieram a desventura daa duaa moças?
Ab I Decerto amaria Alda, alva e bella como
uma camelia que se lana Assim pensava Zü»
lab. E noa seus olhos negros perpassava a
cbamma da vindicta.-*Nuncai Nunca!» clama*
va ella em soliloquio. E fugia agitada para as
plagas do mar No verdeexul das ondas
marmuraotes havia uma ignota attracçào que
S subjugava

Galgava rochas e oo cimo doa penhascos
li idosos quedava-se noa seus devaneos tortu*
rantes. Alda nSo aahla nunca do jardim onde
as madresilvas se entrelaçam em moitas odo
rileras Nervosa, Unha medo do mar. recelava
as srdorea do so! que lhe crestavam a face
delicada de flor exótica, que aomente nas estu
Ias vegeta. E emquanto Ziilah, flor dos trópicos,
exuberante e forte, amava es ventanias sibilan-
tea c ss noites consteUadas. aua irmS preferia
a suavidade penetrante doa crepúsculos tristes

Demasiadamente aeoaivel, sentia o desa
pego de Ziilah. reparava oeaaa indlliercnça
da amiga intima, da irmS que idolatrava, mas,
leviana e descuidada, oâo procurava a causa
dessa mudança. Eram caprieboa do gênio in
camprebeosivel de Ziilah, concluía, e dava se
par eatlefeits.

A tsrde se apagava nas brumas da noite
próxima, emquanto um derradeiro farrapo sen*

guises pairava oo horixonte esmeeddo.
Ziilah entrava saitltentc com um sorriso

oade havia um quer que fosse de ferot appro
xlmou se de Alds. que sciimava, depondo lhe
aa rsgaço um ramalbeie de madresilvas, que
colhera so entrar oo jardim Aida agradeceu-
Ibe com um sorriso triste, eotretendo se s sor
em o stoma daa florinbas semi abertas. Já a
solte cabia pesada e o plenilúnio suave surgia
aa amplidão. Além, sob aa casuarinas gemen-
tee. Zttíab di»iaou um vulto que seu coração
adivinhou -tra Amyr. Seus olhos tiveram um
brilho sinistro 1 icou se alguns instantes, para-
da, olbar perdido oo vácuo. De repente estre*
meecu c. afaatando se pretsorese, penetrou na
alçava. Alds ücára ainda no jardim embeveci*
da aa itlusáo de seus devaneloa melancólicos.
Sobre o mármore da commoda. fumegaote ain-
da. «atava a chavena de chá que Alda eoatu*
mava tomar ao deitar-se. Resoluta, Ziilah tirou

¦'k kk-.
- (¦::-¦ 
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!W*
úo seio um írasquito fortemente arrolhada c
vaxouo todo oa chicara .-era morphins. Sabia,

quando voliava Aida, franxioa, delgada qual
uma visão diaphana, com os olhos tristes ma*
rejsdos de pranto.

Ao v£r Ziilah, num suspirosoluçante. disse-
lhe com tristexa: — «Como eu sollro, Ziilah !*
Esta. volvendo lhe os olhos negros onde ha-
via o chammejar do ódio e que uma ioespe*
rada piedade enterneceu, retrucou lhe com ve*
firme:

-«Nâo aoflrerás mais, Aida, O pranto nSo
mais esmaecerá a saphvra de teus olhos meigoal

E beijando lhe as palpebraa humedecidae.
deixou-a só. A praia a chamava, E foi para lá

que ella se dirigiu, quando Ziilah viu-ee em
frente do mar calmo pareceu lhe que a canil*
tena das vagas, que tremeiuxiam ao luar. ti*
nha uma sonoridade extranha. t'm estrepitode
passos na areia secca feia voltar a cabeça aa*
sustada. Io calefrio percorreu lhe o corpo —

era Amyr. Teve medo e ao mesmo tempo uma
alegria satânica a íex sorrir.

—Gostas muito do mar, Ziilah ?
—Sim, porque é insondavel como a minha

alma, mysterioso como o meu coração.
-Tua lin<uagcm está poética e apaixona*

ds. disse Amyr com um entonação irônica.
—Ah! Quiteescs tu comprehcndcla, Amyr./
— E tâo fácil. Se assim falas é porque *.**

SUMIC»
m

. . . 
¦ ¦:
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Elle Ia dlier ama%. mas a palavra lalleceu
lhe noa labioa* Teve um vago terror de si mes-
mo e emendou a. Iam caminhando lado a lado

pela praia deserta. Insensivelmente começaram
a subir pelaa escarpas do icchedo. Um sllen*
cio prolongsdo embaraçava a ambos. Amyr
emüm. falou:

—Porque deixaa Alda soxinha, Ziilah ? Que
fax ella. porque oâo vem comtigo á praia, ou-
vir o marulho das vagas e sonhar sob o pallio
lactesceote do luar?

-Alda dorme para todo o sempre.; lellis
e eu..

-Beu!
Interrogou curioso Amyr.
*** Zdlah tomou lhe meigamente aa mãos*

approxttnou se dc Amyr e, achegando os labloa
trementes ao seu ouvido, segredou lhe*.

- Matei a.,, porque te amava e eu tam*
bem te amo

Chegavsm ao cume mais escarpado do pe-
nhasco e. sem que o pudesse evitar, Ziilah en*
laçou fortemente Amyr em seus braços c. dan-
do um impulso rápido com o pé, resvalaram
ambos pelos fragmentos escarpades da reche.
As águas abriram se com um sonido lamenioso

para receber em seu seio os dois corpos. Ziilah
estava vingada,

E a lua, suavemente, desusava morosa oa
amplidão . .

Ouilly Furtado Bandeira
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Néa Miranda ( Escola Normal },*•**%***•******************** 3®% votoa
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Stellita Henriquean Eacola Normal)

liaria José Valente (Carmo)-**..»— • ••a...?••*?.************ 74 *

Julieta Pimenta (Carmo)- ****************** ******************

Vera Lsrica (Carmo)——— — — — «* —************************

Maria Rodrlguea (Escola Normal)--—...*?...•.•...•.<••*•
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Adetia Schwah (Eacola Normal)-** ********* vtM i! *
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»

• * * m 444 'J * Sf. * * 31 *

_¦ B

I

I

4 fl.a a

^a ma .$•

sife »



CaiDiradas__¦__/

^àS^mOmwmOKOm

CARTA

Meu compadre jucá Pato,
Cumo vae ? Cumo passou ?
Eu tô bio mêmo de \k\o,

>Grara a Deu*. Notto Senho 5
¦'¦¦¦

A • *
Jx.^xy. y'(

¦:• 
.',-

....I
>'l Ha monto que lhe pertendo

guarqu* * ô*a tescreve,
Mai» a cabeça rebérde
Nada tem pra torneei X

_t '

"Lutei cum gana devera.
J|Para vc se acorseguia

Ve manda duas missiva
Bem cumo a nhô Xscaria I

amado úc pricurá
Tumei a resolução
De pedi o oxilhosinho

o mru cunhado Gusmão I

•v |
í;f'-'.'.' '.y
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Com a cabaça rodando
E_0 coração a sana
Pra casa dele caminho
Cum medo de lha ialâ :

Tu sabe —cumpadre Jucá —

(Mais isso e entre nóÉs doti)
Que *ie se aaaagau cumigo
Pruauklc um saco de arroaV

Zangado pro munto teuipo -
Inimigo de vrédade^
£íc me olava cum oio
l>e casa temeridade i

Mais vancê aabe que o mundo
Muitas vertas sempre dá:
K meu cunhado Gusmão
Cumtgo veio íalá t

f,' ... -'-W' xx:'x..y:y; A A 
'yS:''.^- '¦_- 'yx'

Prulaso eu tava tremendo
Prumède tè que pidi

\ Um pldido eapecii ,
Cumo este que cuuto aqui I

Maia.. toriêmo a nosso assunto
E dexemn o Zé Ousmào,-
PbiS apetá disso tudo»
Teni sempre bom cor ação I

*

TBA* me lei* uma cópia
*E dülse pra ru copia,
Parem linha eôaa grande
Uue reaorvi trausiormá1»

Jfk

-» !.'*
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Uma

"Jl)
I

valiosa ajuda

para ganhar
robustez

UANDO os forças de-
caem e se necessita

um bom tônico, tenha-se em mente o remédio que

desde ho móis de meio século tem ajudado o devol-

ver a saúde a milhões de pessoas no mundo inteiro:

a Emulsão de Scott. ? ? É um tônico sem drogas

fortes nem álcool, que contem valiosos elementos

nutritivos em forma concentroda, de verdadeira

efficacio em todas os idades da vida. Tome-o

durante uma temporodo para robustecer-se.

Emulsão <¦* Scott

BJBBll

Agora que }â cuntel
0 mutivo da demora
K da prueixa que tia
Acabo cum esta blstóra 1

Permêro—entonce, desejo
Pilicidade e praiê,
E que íeij&o côia munto
Prumòde te inriquicê***

Ingórn aqui. mru cumpadre,
Tem uma tá novirdade
Pois o guverno mande
Mata mosca no arrebarde !

Antônha tâ müindeusa
qui parece uma buneca
K Juana Barriguda•r* a píaL. _* ta___X mmtkÊmtm r

|Hj9V V **#W» ammammrana »

Escuta-a Leorndsioha
Tá bõa mêmo de vera I
Dia gue tá moça. bunita,
E lei* UVâ a pirmavera?

E Juaquina Redonda
Deisou de Jcníçariav
Maricota tá um üure
Cuma as do mrs de Maria!

Bit ao vaqu^ro do boio
Qai talei cum delegado
E pxúi muM» ao doto
Pr*eie num §1 surteadot

Antonte perto da iare^a
Briguei munto cum Mane:
Dei lhe tanto no cangote
que fiquei cum pina inté 1

Adeustoho, meu cumpadrel
Lembrança a SM Maricota I
Nunca «esqueça nu cempo
Do cumpadre

MACHACÜTA
. i

Conterá:

ELISA MOREIRA

.-.Xfw,
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Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»

G. ROUBACH &Cla.
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tmportaçèo
dlrecta das
mslhorss fa*

bricss
astrangairas

Ptffaaurtas baas, tastraawaUl drar.ke
s sscstalaas sk|adss as IsacaiV

Sarvlco organlrado para o tornoclmonto
Imi-adlato. pof alacado. a qualquai

ponto do Estado

Praços sam compotoncla na sus
sacçèo do vara|o

Dapostto por*
msnsnts da

todos
os artigos

do sau ramo

mlssatea - Representações - C©nsl*na©oefl

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—t. E. 5anto
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HAMKIIRG-SÚD
C1A.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGU EZA

SUL-AMERICANA
SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

Próximas sabidas do Rio para

EUROPA MO DA PRATA

#

. Pascoal. ?*•* 22 <le * M. Olivia O ...... 2 At Jan.

yy,yyy-..

I (•) Via Sâo Francisco e Rio
M Kosa * •**?* 6 ilc Jan. I Grande.

Inlormaçftets com os AGENTES

THE0D0R WILLE & CIA. LTDA.
Rüaoeronymo Mosteiro. u(i andar)-UICTORW

Numa cata de banhos
—Quanto custa um banho r
-l» su. custa mil reis. maa uai

assignsturs de doie banhos custa
nove rntl rHs.

-Nâo vejo vantagem cm tomar
a assignatura.

Eu sei IA se viverei 12 aaaatl
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ELIXIR BE N08UEIM
-CaaZ*!!'."

^Ê ^H ^B
PIRJOAS
ISPINHAS
ULCfRAS
CCZCMAS
MAaaOaiS OA KUEW99*asa799* flfl^^a 9V^^ * w '^~"wmm

DARTHROS
FLORfS BRANCAS
RHCUMATtSMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS

i iodas

t

1
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4
Vaa UNc-çasa «4a atV

gajaB safa a

••AVARIA"
— Milhara* da curados 
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Annunclar na -Vida Cspichsb». 6 tar possibilidade de grandet lucros,
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SUCCURSAES:
IO KIO DE JANEIRO - Avenida Hio Branco

137 — I andar.

S. PAULO - Kua Tre. de Deiembro, ta-
2? andar.

EM PORTO ALEGRE — Kua dos Andradas
iMtB â*« 2? andar,

NA BAHIA — Kua Chile. 16*
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Quando os primeiros flocos de neve da
Vida baterem á tua porta, abre-a, praütentcíra
mente, porque assim en.raras em contacto com
o que o conduetor dos destinos das existeo**
cias pode oílerecer de melhor : a vr-Ihicc —
B%un que aplaca a sida do peccado»

E* no começo ds estação do inverno da
Vida. que a £<*nte começa a ter noção do" des-
perdido des energias, no tumulto das paixões
que o mundo proporciona é mocidade.

Verás, com surpresa, que ela nos dá mais
pra*cr do que o Amor j que Ú a Fada oríen-
tadora da nosaa tranquilüdade ; que. f.n.tlmcn-
te* è ella que nos mostra a estrada espinhosa
do Passado e nos comíu* incólume, pela vere-
de abrolhosa do futuro.

S£. pois. beovinda. oh I Deusa da Tranquiti*
dade l

Do pinaculo da minha Primavera, eu te
aprecio e cipero anciesamente, prelibsndo,

desde ]á. a grande vemura tjue has de propor-
cionar me t

Como será bom nâo ser attingido pelo aci*
cate de ío-^o que queima as entranhas tia car-
ne nbrasada pela sedução do peccado original!

Hemdi|?o. pois. o inverno da Vida* porque
é nessa estarão que comprehendemos o quanto
é iilusorio tudo que se prende ás cousas ma*
teriaes I

Somente quando começam a eahtr, em
nossas cabeças, os flocos de neve da Vida. é
que procuramos colher as flores mur* has das
Ülusues matertacs» para com cilas tecer coroas
de esperanças espintuaes.

Deus è bom jardineiro. tt certamente, lará
reiiorir, no canteiro immcnso lá das Alturas»
as llores conservadas e transportadas nas asas
brancas da fé, de quem n*KUc crê*

LA. a Primavera é eterna: as flores espb
rituaes lamais murcharão, [atulal***

J. LAÜRBNTliSO
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As invejáveis vantagens do uso conti
__ lUVENTUDE ALEXANDRE, o mais pode-
roso tônico aós^abeiíos, justificam sua longa
4xi4t4nci4, 4-ffjC4jr.cofit/a a CASPA, contra a
queda í(04'jcabfjlos O f>ram4tura CALVICIE.

I IUVBNTUDD ALEXANDRE rejuvenesce, de
ífianaira discreta 4 ínoff4nsiv4, os CABELLOS
BRANCOS d4f\ao-lhes a cor natural primitiva
Náo è tintura nem tem saes de pratam

u _aw_,_swwii<wwiwi.i.r wm*

Nasceu era um canto sombrio
Escondsdinha da* Uorcs
Kita flor viçosa c pura
Toda ícita de candura
Violeta—meus amores.

Mimoss e pequenina
E' sempre modests ll&r.
Como virgem casta e baila
Abngandose, singela
Sob s sombra do pudor.

YV gentil e dooairosa.
Ao romper da madrugada.
Pelo orvalho amoroso
Tâo suave e mavioao
Docemente borrifade

* ?v

lUVENTUDE ALEXANDRE deve ser prefe-
rida para os cuidados indispensáveis á hy-

gienedos cabellos, quando os desejem fontes,

abundantes e sedosos. Usa se como loção

Verdsde que s rosa é be
-Verdade do coração
Mas, com seus duroa espinhos,
Desdeohsodo os meus carinhos,
ir g Uòr á* ingratidão,

E* sempre purs e viçosa
E*eondidioha das Ilores
Ym* Hôr modesta e linda
De uma madestis InUnda
Violeta-meus amores*

Oscar Barboaa Juntar
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ãonücrita dffagrieéla
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0* minha aeohorita Msgrkéls,
meu aonho esguio de tragilldade I
Esae olhsr de gata nova me revela
o teu abismo de sensualidade.,»

Fina, magra, espiritual,
narina em riste, olhar quebrado,
sempre liteste muito mal
ao meu deacjo loconteatadop«*«

Meu soaho esguio de irsgüldade,
O* minha senhorita Msgricéls I
Abeaçôs e*sa magress. pois sem eis.
tu passar ias pela humanidade
sem despertar ao menos um desejo...

Amo te assim, lina e trantiaa,
srdeote, msgra, espiritual
Estas esguias pernss de menins
tio dois ctrios flnissimos de estesrins
gusrdando religiossmente o meu mlssaL*.

Joào Dornas Filho

OE UM MODO CLARO
e definido s sciends Islls, pois
é um diatlocto medico, o dr. Flor-
dusrdo Borges Ssmpalo nome
•obejameote coohecldo e sestado
nss rodss tcientilicas do Rio de

J.nelro. quem ssslm se eipressa:
Attesto aer o oüALBNOüAL*

... um dos msls enérgicos deporá

tivoa que tenho empregado em aüecçôes sypbl- 4
iiticas lertíarias colhendo sempre aptimaa re-,

sultados, »l*m da miohs eipectailvs. pela rs-

pides de sau eifelto» Jj
Rio de Janeiro.

Dr* l loréuordo Borges Smmpaia* |: (Firma reconhecida*)
V* se, portsnto que o maia seguro e garao

tido melo. de debeüar rápida e radicaimaala a

svpbiliaesuss pavorosas conseqüências* éeam
o uso do sobersno depursdor e tônico do aa*

gue GALENOGAL do notavei medico iagle* e

eminente espcciallata em syphilie dr. Fre4lricn
\\\ Komsno.

Nunes iaihs o grsode depurstivo. Deveio
usa! o
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Uraicfos para sempre,
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ate a morte os separa*
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C* ESTE o caracter dos laços matrimoniaes no Brasil,
tL onde uma alta moral religiosa tem protegido a socic-
dade contra as investidas vãs do divorcio, planta dam-
ninha que nâo pôde medrar em terra christâ como a nossa.

Ê em tal base dc união até á morte que se fundam os
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional da familia.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o

inicio da vida conjugai com suas responsabilidades de
zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saúde, contra os males periódicos a que está exposta todos
òs mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança que
para os Incommodos de Senhoras nada ha que se cor.»-

pare ao iníallivel remédio
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Reflexões Sobre a Saudade
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\I)A hôa da cidade estúpida e incompreensível, o teu
sorriso me fa* esquecer a enervante realidade.

Fada bôa, não fosses lu, a grande cidade seria dema-
piado irritante e deshumana.

Tu me reconcilias com a vida alucinadora, esta vstla que
penetra demais em meus nervos, vascoleja demais o meu

cérebro» trabalha demais o meu espirito.
Emquanto a minha imaginação era sò ancias e arrancadas, eu não
percebi a tua pequena sombra que pairava sobre as ruas estúpidas

como um anjo da guarda.
Tive necessidade cie ti muito depois* quando a inquietude passou a
ser diária» a amargura começou a ser insistente nos meus lábios de*

siludidosa
Entâo principiei a adivinhar-te enlre o ruído apressado dos automo-

veis C a sombra pretenciosa dos arranha-céus.
Tma intuição secreta me ensinava que nao podia haver apenas sobre
o asfalto a perversidade das bonecas viciosas e o egoísmo dos ho-
mens atordoados. Naturalmente devias estar por ai, silenciosa e íu*
gitiva* entre o dinamismo iebríeüante e estúpido dos homens e dos

motores,.*
ai

E nao negaeeaste o teu pequeno sorriso que humedeceu os meus
olhos.

Fatia bôa, en sei que a tua existência e um pedaço de minha exiV
tenda antiga" que saiu pela grande cidade, e que ficou pairando so*
l>re as ruas para me proteger contra a perfídia implacável da vida*

Sinto que as tuas azas me defendem e me acariciam; és o anio !
da guardai de minha imaginação exasperada e doente. i

Eu te agradeço*

$ap.
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ENCANTA MBNTO

fe
...

»

t .'
?Y

*>,?y

*y

f1*
Oeciínio. Hora de prece. Olhai- vogando pelos
Soldes do azul «"Orando o ceu, sondando o adysoProcuro descobrir as íulgldas estrellas.
Num cortejo iriumphai. brilhando no Inflnlloi

*

E. numa anda sem par. vencendo, ó torça o rüo
Do cósmico deseno, erofim consegue vfii ôs:
O*.**** |»fcjiaHÉ____^á_Ét __ - _*'._¦'.-.«__-. a a a_r_.._i i jl 2ii ¦:•"- *-» r~* rm st. i *» . . _ mm. im. — _ _» _ —„—r ^w S1^fc uoiuKinao o maennífo,
-Ameihysios ídeaes-lá brilhem Iodas eilasi

£, na contemplação da suprema belleza
O dh|ir queda-se pasmo e em delírios de sonho.
Sentindo ali brilhar a olma da Natureza...

•-Fecho os olhos, enia-o.. Porem o iuz divina
Do panorama astral, num «ommeío risonho.
Ficou a niuminar-me o íundo da refina I..

¦ ¦'**¦ . m m T^t^ ^F a^^^mmm m^mmnw II I__J I

"w"**^-****' "ii ~ii.ii'—— ii.J-.__ I
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ALVIMA R SILVA
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Levino Paiiseres, como detegeteta do
Mmtmettta 4rii$tico BrattMro fez en*
irega ao esmo* Prefeita Unnu ipat f)r.
Asdrubal Soares, da presente menui
gem dirigida «os iMletltituars f atií%
ta$ do Etptrita Santo.

* i

O «MOVIMENTO ARTÍSTICO BR AHI .1RO* saúda pràtemeirameAte a intellectualídade
espirito sammsr. guarda avançada «Io etniritode brasibdade.

E t<*m a honra, por acclamaçáo unanime
de eeun consolo», tje conceder ao taslgne pm«or e artista LEVINO PANZERES.umdoi ,deahiadorcí c fuodadorea da Aíj.em.u-a.-. picncapoderca dc reprcscm*çAo jumo á culia socie-dade capichaba

O Brasil, que »e orgulha justamente de
possuir auracçâeg e encarno* maraviihoscs,com <jue o mimoíri.. a Naiureta, demanda dc•eus l.lhos ensranhadoamer M cousas pátrias

'^mmmwKn.m-mmôtmmmma
^MIHIMMHWM ¦-'««wtti«.i^:*vv.i

-como a pedra angular do edillcio de nova*Conquista» immortaea. |
Incentivar a arte brasileira e. pois. um mis-ter mentorio, maximé quando, no divorcio deAspirações incontestáveis» $e allia o mais altoanheio de sentir n pairia victoriosa pela vicio-ria úo intelbgencia de mm filhos*

O «MOVIMENTO ARTÍSTICO BR ASILEI-H tem por principal bnalidade o Incremento<laS ar,r« no Brasi. Káo o move nenhuma pre*ocupação de regionalismo t»iiolante:«- otulereside o merite. ho»anna* a elleI
A iniH.rKr.ncia nâo irx lor-^ um pafrimonio çommum da humanidade. Vamos a ellafs^enio-a tir a ods.
O acordar «Io mento pela revelação do va»,af,r *** o^lemma do «MOVIMENTO ARITS-! ICO BRASILEIRO*, que eupera do* tntelle*

çtuaes «¦ ...... ms do ESPIRITO SANTO a mais
larga cooprr^V4i0 c D mím cmu>breccdor acIh*mento.

¦"w Nlcoias, Presidente
AluUio Barata, Secretario

IV! 5ÂNTÃ THERESA

_^_^^_i _^_^_^H .^^ ¦ a_^_i ______¦».'' ':>:aP _H
mèlm mnom _____u__m _W'- ~"'^^^^^m
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Tracho pitorasco do Rio Santa Julia, n. F.«nda do .r. Alfrado Afonso Alcântara



Bordadas sobre os collaboradores da Vida Capichaba
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POR

flr. WAR

ALMEIDA COUSIN- Moço de um talento bri*
lhante e de uma cultura universal, pois é
tente de Historia do UohrèfSO.

ALVIMAR SILVA — Poeto que encontra, nos
seus sonetos o modo de ditei o que náo
sente.

ÁESFORD MOREIRA-linetectual que abu«
sa.ás veies, dc escrever demais-

CLOVIS RAMALHETE - Moco geiieso torno
como critico, quanto como articulista.

^

mas que se excede de tal maneira
acabará perdendo o geito-.

q u r

NEWTON BRAGA- Rapai de merecido valor.

que tira a má impressão deixada por
itftiita gente^

OLHO <;UA'Sl>B ~~ Pseudônimo de qurm tem
sempre o Olha grande para o alheio e

pequeno paia si próprio»
GUILI.Y tTRTAD» BANDEIRA-Escritora de

mérito, cuias produções *ão lida» com
grande pr**ser* *

RI BEM BRA*»A-Coloho>ador cslcrcado. cujas

produções iòm#mctborado sensivelmente,
TEIXEIRA LEITE- Poeta dos mai» finos, que

fins

*, t
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¦4^^_-_i __-_r mm flK ______________________________________________________________________________________------------------------------------------------------------------------------------------------- ______ _BT* _______ __B¦I <¦¦ fl*, 41 T fl
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C.sc.1. do Rio Ssnl. Ju..., n. ráfl* do ar. 44r.4o Afonso d. Alc.nl.r.

' ¦

BDWALOO CALMON-Scnhor de certa elegao-
cia oo escrever e decerto humorismo. às
veies.-

JRENTINO-Rapai esforçado que p^rde
o seu tempo e o do* outros, escrevendo
coisas complicadas **

¦¦Ay. "¦" 
a'.-"-.;; a." 

' 
.aa .,.:¦'',. ^ H.& A

SEtTLO XX - Moca que escreve o que
sente e o que nio «ente com a mesma
naturalidade.

transmite para os «eus versos todo o fui
nor do «eu talento e a sensibilidade do

* mu espirito Uno,
MO»A BESOCCHET-Senhorita de verdadeiro

valor intelectual, que empresta A Vida
Capichaba toda a força do »eu talento.

HAYI)E'E NICOUSS1-Escritora de notáveis

predicados literários, que com a nua pe*
®s graciosa e segura cativa os que a
lem*
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Homenagem ao Gap. Punaro Blsy s sxms. senhora
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Ideus amigos» procêa nâo sabem
que eu peaso taoio em vocês.

Passei a oolie iattiriaha
eatandj : Se eu losse Ucus.

eu dava um Anjo da Uuarda
fmo. esperto» cariohono
n cada um de meus amigos.

; 
¦ 
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í.Mas, o mais puro dc todos
eu tf mandava... mandava
para teu lado, irmSütuha...)

EM1U0 MOLHA
P
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Gosto muito da tnoda
cUKil, por ser bem fe-
menina- ;

Ela nos fa/. reviver a
graça romântica do secu-
Io XIX. savalguardando
a mulher de uma de ca-
dencia, a de sua eviden-
te masculini/açâo*

Ver desaparecer as
linulheres-homeás». des- :«
trutmlo os «smokings* e
os cabelos exagerada-
mente curtos, que toma-
vam as mulheres tâo an*
iipaticas e nada meigas-

• Nâo ha duvida qüe a
moda acltuil nos fa* lenr
brar a de 50 anos a traz.

§kx
Mas quem nâo desço-

fere Ioko, na silhueta mOf
ema» esse não sei qut*

de encanto e graça, que
tâo bem disfarça o ar
niiquado. que talvez nos

viesse de outras épocas?
A moda» que estende

aié nós o seu domínio,
nada tra/ de novo; é um
plágio de modas dísper*
sas, colhidas nos figuri*
nos em desuso.

»'•¦'¦:'-,

Mas, mesmo assim é
em bonita, e é preciso

que a mulher possua um
chie especial, para usar

li com vantagem essa mie*,
¦" l ressante, mas perigosa

copia do passado-
Erofim» a moda tem em
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st a forma do século XIX,
mas o fino espirito do
século XX.

I ama,

y:

CAPRICHOS DA MODA

Cada dia mais caprt-
chosas e bonitas surgem
nos mostruarios as jóias
de contas ou metal. A ul*
Uma novidade porem con-
siste nos cotlnres, cintos
e pulseiras de madeira.
Tem as vantagens preci-
osas de serem hves e
nâo se quebrarem ao ca*
u:r _a r»h*_n \fmt pinihi

que nâo tivessem essas
vantagens sobre os de vi*
dro ou massas e antes
todas as desvantagens/
bastaria o lacto de se-
rem o «dernter CliS de
Paris para que docilmen-
te os procurasse o mim-
do inteiro*

Entre nòs. os collares

í^WWIfcs.
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de madeira ainda nâo se
acham tao divulgados
quanto os de tou<;a ou
metal porquanto su ago-
rs principiam a appare*
cer nas casas mais ele*
cantes do Rio.

AS RENDAS

Nâo se pode separar a
renda da mulher e a mu*
lher da renda. E' o vere-
dícüim desejado, é a con-
íirmaçâo de quei neste
Mtin- rumo em todos do

passado e provavelmen-
te nos do futuro <per om-
D i a secula seculorura*
(perdoem o latim) usarão
rendas as mulheres.

Uma formosa lenda me*
dieval conta que a renda
nasceu dos pensamentos
lindos e caprichosos de
uma jovem castellâ so*
nhando com seu amado*

Pegou num fio, poz-sc
a acompanhar o ir e vir
osciilante de seus deva-
netos e quando reparou
dos seus dedos bavia bro-
tado essa maravilha «le
arte e paciência: um pe*
daço de renda.

Verdade ou mentira
que seja. o facto é que a
renda deve mesmo provir
de algo doce e bello, pois
ella mesma é suave e
linda.

A graça da mulher com*
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pleíase com a graça da
renda. Se a renda, ás ve*
&es, desapparece por uns
tempos iiios vestidos de
dia, impera sempre para
os da noite- Nunca, po*
rém.sm reino estendeu se
tantOi quanto actuatmen*
ie. Xâo somente com efc•*
Ia compõem-se testidos e
blusas inteiras, mas se a
emprega lambem em
guaroiçôes, golas, échar»
pes, fichus, mangas epu*
nhos e também em saias
de baixo, como nos ienv
pos de outrora. -Apenas,
sem o exagero das pre*
ciosas antigas. Essas sai*
as de baixo esboçam se
apenas, sob os vestidos,
apparecendo em graciosa
barra rendada*
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AVE, ARTISTA!
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A LEVINO FAN2ERES

Bendito o teu pincel, ó peregrino
Da infinito luteatc das fsaYSsgenit™ ¦ aP mM

t>a suprema beleta, paladino
A te embeber ua$ tintas c imagens

Bendito o teu condâo—condâo divino! —

Que cie §o! enche o verde daí» áolhagens,
E que, gigante, fa* nascer um trino

Do conjunto stleote das ramagens!

Bendita a perfeição eom que ilumina»
Teus lindo* quadros, com que «oi fascinas

B a nossa terra estremecida e grande*

Bendita a sensato que, pura e forte,
Da gloria ie indicando o santo norte,

Em pinceladas túnica* se expande f

BERESFORD MOREIRA

aWlhtW*

Trecho

é margem

do rio
.,-•1

Santa Julia.
na Fazendo
do sr. a
Alfredo I

Afonso

Alcântara»

em Santa j
Theresa.
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A remia surge ainda
 ¦ ^ *; , .fltóv.i

t\ í ^ itit..<»i~t a a ana ***. »j»»iu.i.aaii.M«a iura-9 «f 11*131 9UlUi#ri.^

nhas Pode-se dí/er que
esta estação r toda rea,
daria. fi v;:|

Sof>re as blu/as singe-
Ias e praticas» para os pe*
quenos costumes de tri*
colme eçhantung, gênero
sport ou trabalho—que já
é também um gênero para
a rnuüier moderna — a
fenda pOe a sua nota de
frescura c graça feroiní-
na, tirando â bluza seu
aspecto por demais sério,
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Ponta aobra o Rio Ouandú.
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Ella é linda como o* silencio
7v"'

* cama o silencio è indiscreta.
ae chamou de pobre poeta
i*U* ri ae de mim
ae dls que os meus versos sAo tolos

t que a poesia a Ao vale nada.
vn

.7,¦m

Slla e linda e vasia como um ídolo

Mias a minha adoraçAo de idolatra

Já pra sua belleta um lulgor que nâo tem

*

'd ¦!'¦:¦... ¦ ¦ ¦ 
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Ji meu amor é um milagre de te.

Ella fica linda rindo...

Por isso eu gosto que se ria de mim*

.JOÃO Al.WiONSlS

Minuto vasio e estagnado da minha vida.
'¦¦ ' ..y.V.v /y-.'y0'-' ' /¦¦- y ¦¦ "7. 

y-7 ¦' VÍ77 -. "v t-'7'V -'—V''. 77.777;

Minuto sem nada

Nem dôr Sem vontade Nem prazer. Nem cs*
t perança.

'¦¦ '' '¦'."¦ ¦ 
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: 
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Minuto vago como os três pontos da reticência*

MAo ha motivo para um sorriso ou para um so-
{ luço*

NSo quero nada mas sinto que falta qualquer
( cousa

Minuto immovel, refiectindo o tédio da minha
i alma.a

como o pântano rcflccte, embaciada. a lui de
| um astro*

Minuto inliniio da minha melancolia...

NEWTON BRAGA

yvv
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O PAPEL OE -CINEOIA. NO CINEMA
BRASILEIRO
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Volvamos ao passado, po? uni breves mo-
mentoa, e nelle encontraremos no terreno das
realizações praticas, em tavor do Cinema Bra*
•ilclro. nada que. realmente, tenha írutHteado
e vencido. Se tomarmos em consideração, uma
ou outra iniciativa, cuja Inllrncin «c deve. prlo*
cipalmcnte, á lalta de coragem para proseguir
na luta. nao encontramos nada - mas, nada,

absolutamente nada- que se po*sa evecar como
semente do anual movimento do nosso einc*
m*. Fagundes, em S. Paulo, ha alguns annos
se tivesse continuado, haveria de fatalmente
vencer. Elle possuia alem de intelligencia e
cultura, uma confiança profunda pela victoria
do Cinema Brasileiro*

Deixou se, por£m, levar de vencida pelos
ataques, pela maledicencia e inveja de meia
duiia de indivíduos que nunca lucram nada,
e cuja pasaagem pelo scenario do cinema na*
cional foi, apenas, momentânea e peor do que
isto, nefasta.

Em Campinas, também houve opportum
dade de victoria, Mas, faltava organiiaçâo.
amor, podemos díier, para continurr na luta
Estas foram sem duvida, tentativa* que merc-
cem ainda uma referencia, pois, nellas nmgucm
poderá deixar de reconhecer a intenção ho-
nesta de trabalhar por uma c*usa nobre e di*
«na de todos os applausoi.

O Cinema Brasileiro, pode se diier, nasceu
com a exhibiçâo de BARRO HUMANO, diiigi.
do por Adhemar Goniaga Nasceu com a pas
**s%tm das scenas dsquetle romance de amor,
onde as figuras que interpretavam, pela pri*
meira vci. na historia úo nosso cinema» eram
photogeolcas*

Nasceu pela direc^âo apresentada, pelo
gosto das montagens e dos interiores, pelo ea*
pirito de verdadeiro cinema, e sobretudo pelo
incentivo que deixou para o futuro.

Esse futuro, nus o estamos vivendo agora.

A.1
1

11

O Cinema Brasileiro é uma rcoliiaçâo. no mo
mento. Rcaliiaçâo forte, cujas bases *âo scít
dai, e que tem todas a* ratões para tnumpbaf
com brilho e sucesso. poÍ>que a obra de ago*
ra è toda ella firmada em alicerces segures e
que ficarão paro setrpre Encarando o Cinema
Brasileiro, nos dia^ que correm, devemes abril
um claro todo especial para o papel que a Cl*
NEDIA nelle representa. A CINEDIA, (faiemes
questão de chamar a attencâo dos leitores para
estes dados) é a única cmpreia que está forma*
da devidamente, com um programma traçado,
com uma direcçâo acertada e segure.

y a'AÈ

Ella posMie o único studio rx Mente no
*

Brasil, e que de facto merece este nome. Um
studio onde se erguem vários departamentos,
em ediíiíios especialmente construídos para
esse fim. Tudo ali dentro, foi previsto para a
tarela que a empresa a si mesma se impôs,

A1 testa da organiiaçâo. a mais perfeita e
a única que atè agora se realiiou no BraaM<
está Adhemar <»on*aga. cujo nome ficará
vado nos annaes do nosso Cinema, como
dos que mais trabalharam por elle, e por ell
deram muito-talvn demais me*mo, A CIN
DIA trabalha sem pressa de chegar ao fim
pois que se sabe que o seu futuro está garan
lido. nâo sé pela recompensa legfea que to
obra honesta vem a conquistar, como tamhe
prlo caminho que segue,

t^uem o trilhar, nâo poderá deixar de sahli
victor ioso.

A CINEDIA íci o seu primeiro film da
apresentação, sem rsiardalbaçe. Reconheceu
%m nelle se encontravam muitas falhas» pro*
prias e inevitáveis, neste principio de cinema*?
Nem ninguém poderá contestai as, m*$ sim
desculpai as O que a CINEDIA representa no
Cinema Brasileira é a *u* terça vlul, palpi»
lando numa reali/açâo pratica que está de p
e que vive para o engratuiecimento ún arte d
sombrau oo Brasil, sem preteoç&es, escondida
lá para ai bandas de Sâo Chnstovâo, dentro
dos muros de*seu studio. O dia em que o Cinema,

ara*

'íjtÉfik.

wê ja
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Cascata do Ho Senta Juha. na Fazenda do ir. Alfredo Alcântara, im Santa Tharesa.

m
entre nós* idr uma industrie formidável, umn
fonte de renda, nâo somente paru oi redres do

peix. como também o auxilio para milharr» de

pessoas, o nome da C1NEDIA s«rá evocado e
ipontado como a forca raotrli do movimento

iteuso doi dias que viráo*
*..

A C1NEÜIA, tem auxilio dos pedere* pa*
/ íY

Micos, item ter recorrido a ninguém. so*taha.
movida, apenas, pela vontade, pelo dtitjo de
vencer, pela coragem e audácia do teu anima*
dor» *• h0Ír- qualquer cousa* q«e ti dou nèê
temos de applaudir. e sentir orgulho. Sô vimos

por emquanto dois filme* «LÁBIOS SEM HEI*

J03» e «MUJ1EK». recentemente disuiUiSdo.

primeiro está correndo tedo o paia* e o

segundo, dentro em breve» seguirá a mesma
linha Está terminando a sua super pioductAo
«GANtíA BRITA* tendo Humberto Mauro na
dlftcçâo, com artistas que serão a verdadeira

revelação do Cinema Brasileiro Mas. cs mmio*
res leitos noClNEDlA csiáo pramettidc;* pura

¦'jpfreve, estudando a» possibilidades de dar ao
vvz. . .,_,/:/"

y

/'

y

:'m$Ê'

mundo dos «fans*» e ao publico em geral, no*
vidadeü que váo causitf i€õãaçt*€i< NVite a
dentro ali no studio se trabalha. Medita se
«obre cada plano a ser traçado, numa tarefa
nrúua, é verdade, mas que se destina a uma
conquista sri*ur^ de louros que nâo fenecerão

jamais.
A CISEDIA émesmo uma Instituição, que

nâo fomente bonra a cidade, como ao Brasil

todo* Om amigo meu, que vi$íteu os Kstadcs
tinidos, ao falar o vertas pe*>oa*. dur»me ^ua
viagem, dltla que nio, sqt4 no Brasil» iá Ia*
aiamos Dilui. A imprcisAo que ts iuai* pala-
vras causavam lá tèra. revelou a elle, que
nunca dera otténçlo »cs*e farto, banal na sua
opinião, corno um pala que Ia/ lilms é contide*
rado adeantado e em progreito E a CINEMA

oi f»j tem o teu siudío. trabalha, cuida de
um futuro brilhante para o nosso Cinema.

Kealmenie, 6 uma OfgMiseçiO que lô* fui
ao conceito que merece dos «tans». do publico
e de todos os que sabem reconhecer nella uma
realidade brilhante e vic.toríosa«

xXyX
. . ;Y

';'l.; ./

A Lmtmrim dm Minas tem pago. com pontualidade, todo» os bilhetes premiados.
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JUDITH

Vo/ dc Judith, a bocea c os o.-joí delia...

Os olhos delia, para minha magua.

Sêo duas sombras dc hatcl sem vela.

Tristes, oerdidas no horisoote dágua..;
¦ Sr ** ___.

Casal dc annuns que ao sol a penna enxagua

Numa collina que o nevoeiro gela:
Duas flores nascidas numa fragoa.
Chorando a sós no vâo de uma janela.

Voz dc Judith, quando fala e canta...

Quando ella canta e fala é uma sereia

Com harpas de oiro dentro da gargantt*

E a bocea é um cartão roseo de convite

Para a gente trazer a bocea cheia

Dos risos e dos beijos de Judith.

IPOJÚCA

DOMINGOS ALBUQUERQUE
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No dia em que eu esperava ^mB da* aua»
eocantadoraa missivas, deparou ae me a sua
pagina «A mulher e o voto», cm que você mos*
Ira o aeu espirito iliuminado e que ún bem
alto da tua lotellectualldade joven c premis-
•ora.

De esse dia em diante* eontiouei a cape-
tar.,* e, quando eu já estava julgando que você
me havia esquecido, eta que a vejo tornar, res-
pondendo. emfim. o meu ultimo bilhete, numa
carta em que me trouxe ?

1\ üm elogio, dictado pela sua grande ge*
nerosidadr,

2** Vm pedido que é um desejo, maa que
algnifica quasi uma ordem;

3. Uma communicaçáo de um passeio, que
areio eotriatecer, náo ao a mim, mas a toda a
Victoria, de que roce é um encanto necessário
e único .

--••. ao que eu respondo:
Pelo elogio, abrigado .. muito obrigado***
Quanto ao pedida, reata me saber si o the»

ma esti A minha escolha*
•?*»«. amtjkBAM^Í Êm l*/\n«nillMl -ii.> Irt ^*A*IA SÍ*4fcE^Ul iséhíhcmvsaa sa a#vaeaaaaaaaaa ¦¦*.-**\ nv« wm&prosmM

que a viagem seja toda cheia de encantos e
felicidades e que a cidade» para que vocr vae.
aaiba tê-la em seu seio, sempre feita, lembrando-
lhe. eoiretanto.de vet em quando, que quanto

a*
È 'r

voc£ menos demorar, melhor para os que a
esperam***

E*.. por hoje*,, saudações-

Alvimar Silva
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Você me despertou, logo á primeira vista,
grande curiosidade, devido à originalidade do
pseudônimo que escolheu, '

Quando tomei conhecimento do seu com-
mentario. percebi quem era você e loi com um
sorriso de tnunfo. que vi dissipado o mistério
que o envolvia

Ha muito tinha vonmde de lhe escrever e
esse desejo foi aumentado quando uma nml-
fuinha lhe demonstrou vontade de noa apre-
sentar e você. comum desses sorrisos irônicos

iii. '*' •

que lhe é peculiar» aiuntou imediatamente: —
Senhorita, nâo avise a Mlle Século JQ* desse
encontro, poif, ela seria «capta, de decorar um
dicionário para me mostrar que isbe alguma
cousa*,*

Ora, X* Y, dicionário já basta o do Lauren*
tino*»*

avx iAn nrfprüíâ nem iAo má comoa, ii narts*nm w«* ¦mr 
^^ 

-r .^^.^^
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B

voe<% julga, por isso pode responder sem temer
a teia e as unhadas*

Betado d#*
Mlle. Saculo XX *

SU. bbs3BH3b«s^^
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ALL-WEATHER
£*trade« molhada* ou i«c«a.
recte* ou curve*, aaptialio tiao
ou tatraalas trilhada*. Um-Hil
arelâo, todo é a me amo para 9
neto c aperfeiçoado Pneu Alt*
Weather — a mais recente ohre-
prima da G*M>d)cer.

Já o antigo AU Weather et* kom.
maa rata nona -Hlicâe ale um poeta
mundialmente afemedo propor-
cionara a V. S maior traccSo.
maior «4rgnreaca c maior nume*
ra de ki torneiro* tem êerwapar.
Será rccompcoaosJor para V. S.
etammar m noto AlIWeiibcr
£ o pneu de «upeuor «alar e

Teríamos muito preitr cm rt>
flaa» Sflr^fca am *r flX-jrw-a-aw ^Saa> w ? *dPP'
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DUMANS & CIA.
Victoria
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No mundo inteiro meit carrot rodam sobit pneui Goodyear do que tobre oi de qualquer outra

* : W y.' ¦¦ = 
;¦¦¦¦.-. 

¦&¦:¦:' *> t^iv t i, J^,^!-^^ ... JV.«

¦ ¦"¦aíifr '-¦ " ¦ : ¦¦ íil?

marca

' s# ,f



:/ 

'¦'

""i'?/'. í-,í 'íí1 * 5 ».^waáaa%a<

"

O Papa humorístico
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O papa LeAo XIII era um espi-
rito delicado e coito, babtl díplo-
mata, poeta excellentee. ás vezes.
trooista cheio de fina malícia.

Em certa occasiAo. um pintor
italiano obteve dele a autoriaaçAo
pouco prodigalizada para retra-
tal-o

O pobre artiata, ainda que com
a tntlhor vontade deste mundo,
alo era dotado de talento e. por

que se eslorçaaaef nio con*

w iu seoAo medloeremente a
rtalisaçAo do retrato; de modo que
seu Ulustre modelo, ao ae ver tio
pouto parecido, oio poude conter
u*a careta de contrariedade. Mas.
terminado o quadro, o artista so*
licitou do Summo Pontífice a gra*
ça de uma ioacripçio de seu pu.
oho, com o fim de dar maior tra-
lor A teia com algumaa palavras
pelo próprio papa.

Leio Xlfl acolheu sorridente o
pedido e traçou as seguintes pa
Isvrss de Cbnsta:

Homens de pouca lé, porque
uvidaee? Sou eu!

msa

WÈi.
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Réu
.CANTARES

aaaguioea. de lume,
JTe» da mulher os carinhos:
Capttvas com teu perfume
E arranhas eom teus espinhos
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O senhorio, para um ioquillioo
lhe devia aela meses de tem

da de caaa*
Veoho dar lhe a bôa nova da
ae a senhor ae mudar lhe per*;'f|do a que me deve.

— Mudar me desta caaa oode
deafrueto tia bia saúde, nunca o

ti I—ei clama o Inquillino-Pre
Ufa que me augmente o aluguei 1

aa- mm mm.

ÊSssmm

O homem partetiameotr xeloro
do cumprimento do aeu dever»

quer que seja a esphera em
ae agite, deve ser eguaiado

individualidades de maior con-
$Êm>~$amuet Smites*

ASTHMA ¦y
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BRONCHITE ASTHMATICA
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DESCOBERTA JAPONEZA »

t*m
A*

SSfeJSfêfcJS.S./ aasi

O legitimo traz um tepcne:

EXOAM SEMPRE ESTA MARCA

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
¦"¦¦¦¦¦ "¦¦

Hamburg - ftmeriha
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PAS

PASSAGEIRO* DE CLASSE INTER
MEDIARIA E 8 A. Cl.

Prosimss aahldaa do RIO para:
EUROPA RIO OA PRATA

OEN. OSÓRIO

OEN. ARTIOAS

.»» a

*#?

31 Der*

Ms Jan-
OEN. ARTIOAS 25 D«.

OEN. S. MARTIN 10 Fev.

OEN. OSÓRIO-««a** S0 <OEN. S- MARTIN 1 Mar.

Wurttemberg  7 A br.

Serviço de carga
LINHA AMERICANA

Sarvlço ragular. com novos a rápidos navios a molor,
para NEW ORLEANS • MOUSTON. Sahidaa maneava.

« PHOENICIA »
, FINS OE DEZEMBRO

Informações com oa ageniesi

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)

Telephone Central, 363
VICTORIA - E. SANTO

1
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LEGITIMO
LEITE

MAGNESIA
tenri a marca de ** i

GRANADO
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<V_a 5(f deixem Mu d ir pelos similares.

s i>44fl^-aH»i-smamuM4%

_u¦a _*D

________

_-_-_-_.

- fl|

__&__

IIIIIEIIIEEIEIIE.,|||Trtmmtfww

.Jí^

íí;

I

Allendendo aso lesmasnlio
de noaae* revialta, nâo ae-
rAo acceUoi ir abalHoa que
lenhain mala de cinco II-
roa de almasio daclylo-
oraphadas a duplo espaço
ou dez fira» amanuicrtplo.

wmqmaiiiiiii..iiiiiiiiinmfT*^^
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TODAS AS
CittAVUWA^

ihPRtSSAS h.SIÂ RtVRtViSTA
&> O f tlíAS MA

ASA VI ANN/
<^ (ANTIGA CASA BRH>N) ^

ANTÔNIO 5EPULVEDA*

RCJA L...COO, -3 O

OfO DE TAMEIOO - "

:,^»(,<i

;,!#*'¦

JMIII1I Illllllllllli

ADVOGADO

i|

u lEiicLiri ihii.ii peieiii
ESCRIPTORIO:

Praça 8 de Setembro, 6-sala l
Daa 14 aa IO t-sorae.

RESIDÊNCIA •
Rua do Cruzeiro, 9.
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Morava em Vilia Nova uma mocinha de
quime anno»; lilha única e por isso errada com
todos os mimo»

Nessa cidade quasi que nâo havia rapa/eu;
par isso, quando um dia appareccu um moço
multo bem vestido, com uns lindos cabellos e
Olhos pretos, por nome Eduardo, ella ficou en
cantada por elle. e emquanto nio sabia o seu
nome tratava-o por Principe Encantado*

Duas semanas depois da chegada de Eduar
do houve um baile; seus amigos o convidaram.
elle acceitou o convite e foi. Lá estava tam*
bem a Eu cia. parecendo uma pnncerinha Nt9-
aa noite entabularam relações e loram pares
constantes. Aprenderam os nomes um do ou*
tro; elle declarou »e muito e combinaram um
encontro para o outro dia.

Descobertos daquelle encontro tiveram que
assar por um pequeno aperto, mas logo de*

pois os paea consentiram que elle a visitasse
em sua casa.

Trataram casamento. Antes deste ser con-
medo etie precisava laier uma viagem, mas

como Latia implorou lhe que nio losse porquê
ella iria ficar muito sotinha e saudosa, elle re*
aolveu nio ir.

Nas vésperas das nupeias houve um gran*
de baile no qual os noivos haviam de compa*
tecer. Quasi na hora do baile começar. Luzia
chegou ae a Eduardo e pediu lhe que mudasse
de roupa, pois aquella nio a agradava* Como
ealtvesse próximo do dia da suprema alegria.
elle nio contrariou-se muito e foi

Fatiaram os primeiros dias como Deus com
na anjos, mas togo vieram as exigência*: nio
queria ficar aotinha em casa; queria um vesti*
do novo, nm chapéu moderno, outro perfume»
e assim por deante. As suas rendas nio da-
iram para aatisfater os pedidos, e já estava
lodividado Elle instava com Lutia que era ne
cessam cancelar aa suaa dividas* mas ella nio
pensava nisto; antea pre rompia em lagrimas.
e terminava diiendo que Eduardo nio preci
aava sstisiaier ae nio a amava mais Elle
condoís-se daquelle anjinho e ditia cem os
aeua botèes:-Desta ves eu a satisfarei -Cemo
esta. eram todas as outras vetes*

¦ O ordenado diminuiu. Elle foi nomeado
para ama agencia na África, entretapto nio
pôde ir. porque Lutia nio consentiu,

-Ir lixar residência na África? Longe de
meus pães >! Nunca!

Os amigos de Eduardo achavam que Lu-
ida estava Impondo muito e. certa ver» um teve
a ousadia de ibe falar francamente se tre as

ppw..'

w#m0yO

_V^__.-__t_M~-__.

exigências delia- Nesse dia elle voltou para
capa resolvido a pôr em pratica o que ouvira-
No jantar elle começou a criticar quedos pratos
estavam mal lavados, o arrer queimado, a cre*
ada suja e desgreuhada. e que a culpada des-
ses desarranjos era Latia, que somente pen*
sova em joías. perfumes e theatros.

Quando ella viu esta scena. lançou se em
um vaile de lagrimas, e ecmeçou a falar na
casa dos paea:—Lá nada disto me acontecia..*
- E cada palavra intercalada cem soluços. O
marido em am ímpeto disse lhe que entio fosse
par., a casa de seus pães As isgrimas augmen-
taram,

Eduardo apanhou o chapéu e sahiu á rua.
Quehdo voltou, encontrou-a desmaiada, a cama
rodeada de médicos. Ficou attonico, nio sabia
o que íater. Se ella morresse — pensava elle,
afllicto -eerci eu o único culpado. O meu re*
momo será eteruo :

Logo que Lutia melhorou, cahiu de joelhos
junto ao seu leito e pediu lhe perdão. Disse
que nio faria mais aquillo. que ella lh*o per
doasse. Lutia respondeu lhe francamente:

— Vr_r£ f_»m ___ím m r_____&_v ViinArdr. Á_l StlSS» ¦aamrmr a*a ma» aammtam am mmmmmwara wn--*m »¦ ». ¦. -w-w- ... ¦- ._. -—

despesas sio muitas; a casa de meu pae está
prompta a receber me.

Eduardo implorou ibe: Lutia. Lutia. nio
me deixe; você toma conta da casa muito bem.
e nio gasta nada demais I Nio me deixe. Lu*
tia l ficaria doido: Já estava doido quando fa-
lei aquelles cousas!

Naquella noite ella concordou cm ficar,
mas no dia seguinte quando Eduardo sahiu
ella arrumou uma maia com as jolea e os me-
lhores vestidos, tomou o automóvel* e foi para
a casa da mie Contou tudo o que ibe aeonte
cera, e a mie coneedeulhe toda a ratão. Ago
ra ella só tinha medo do discurso do pae aobre
o casamento, mas a mie interveio em seu fa*
vor.

Dursnte esse tempo Edusrdo trabalhava
calmo e alegremente, pensando que a sua ado
rada o estaria esperando com flores e beijos.
Qual nio loi o seu espanto, quando de lotge
pôde ver que a casa estava fechada, pois nio
era costume de Lutia aehir â hora deite voltar
do serviço. Apertou o passo a chegfu em essa
anhelante. A casa estava muda e queda!

Telephonou para a casa do sogro. Atten
deu a mâesiohs da Lu/ia.

-Oh. Eduardo! nunca pensei maltratasse
a minha querida tilhlnha, o meu anjinho! Você
deixou o meu coração magoado i Ella está mui*
to abatida» Creio que VOCÊ nunca mais a verá.

— Eu queria falardhe um momento t
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR OA PELLE

LIQUIDO, SOLIDO E
'ffffllja^BBfX-ffr-T^^ -.¦..^tlMM»Ük»Íi\

EM PO PARA BARBA
assaei

ra rh-tumatiücnOa queimaduras, cootusAea. írieiraa, torceduraa, golpes, rugas*
espinhas, pannos. raspas, tardas, comichoes. assaduras do

do sol e suores letidoe.

USE ÁGUA DA COLÔNIA E SABONETE «FLORIL», OS
MAIS »S E PERFUMADOS. <'¦¦• ,:;v

segredo di ultana .Antisepttco e medicinal - Rejuvenesce e embelleta
a cutís. A* venda era toda a parte.

m

mamjhgpT* *'* ède; so amanha se cila con*
sentir.

Eduard , ^aella noite náo púde dormir, ié
pensando em »ua l.uiia. Se ella peorasse e
morresse a culpa teria suai I'°r1^e seguira
elle os conselhos de seu amigo ,*aj

V» n. a h k & ttai<MiiHla l«l«i J-.r ftr lit*9 s»#fs*»*»*a av^ifiMiv ivh.|í«wwvwi #¦11» nân
mm ãra-«r

attendeu. Foi visitá-la; ella nâo veto »% sala.
Perdeu horas e horas nos dias seguintes nal
esquinas, para ver se percebia um vislumbre
da Luiia, mas nâo a via espreitando através
.ias cor li nas.

Finalmente lembrou se de que ella laria

^imm0fimKe&a*00m0MmmaemA9mK*M

Dobusteco e^ engordo

annos dahi a naco dias. Voltou á casa. em
nhou o que tinha de valioso, e comprou*!.»
um annel de brilhante» So dia do seu natal
cio foi visita Ia. Como a I uzia nao appareces
se na sala mandou o presente pela creada*

Quando a Lüsla recebeu o rico annel. CO
reu para os braços de Eduardo e começaram a
fazer as paxes. Eduardo, implorando o seu par
dáo. jurou que aquelle annel seria a eterna a!
lianca entre elles l

Luiia por eetre beijos confirmou o soleon
pacto. E entrou a sonhar, os lábios prelertodc
juros ardentes: idealizava um lindo veiticl
com o qual iria ficar ainda mais formosa pari
o marido; um per lume novo e nductoi; tiâc
queria mais voltar aquella casa onde brigaram
imaginava uma casinha rodeada de retas, to
da nova e linda, onde iria U/er o ninho dl
pa* e de amor para o seu esposo..* ,\'¦'

¦'.«5, '

Eugenia Oliveira
iAlumna do Collegio AmeriemM
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Aa vantagens do annunclo dapaadom

do aua coniaueçèa
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SABONETES E CREMES

Y>i/j dííl*^fisu* jl^o 
' i -urii (>

INDICADOS PARA A PELLE
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Qusm compra bllhates da LOTERIA DE MINAS Iam uma parspectlva da bello futuro
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VIDA NOVA
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OSWADO POOOI

WS AVES J A DESFEREM COM OUTRA GRAÇA
CASTIÇOS MATUTINOS

E, AGORA, POR MINHA ALMA JÁ PERPASSA.
COM LAMPEJOS DIVINOS,

O MENSAGEIRO DOIRO DA ESPERANÇA...
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A* ÍMPETOS FEDRIS E PEREGRINOS,•f UM MYSTERIO DE LUZ gtE OS CÉUS ALCASÇA.
EU ME TRANSPORTO EM VÔOS DIAMANTINOS,

EM DEMANDA DOS REIXOS DA BONANÇA,
Y». ¦¦¦

DA GLORIA E DA VENTURA...

A TARDE JA DESCORA DOCE E LANÇA
EM MINHA ALMA O ARREBOL. TANTA DOÇURA

QUE A MINHA RIMA COLORIDA AVANÇA,
O CORCÊL DE UMA ESTROPHE A ALTA PLANURA,

COBERTA A LIRIOS QUE A ELEITA PISAMÜ

*'Y:' ... 18

E RESO UM AVE! AO GEXlO DA TERNURA
CHEIO DO AFECTO QUE DE MIM DESLISA

ERO ALAUDE BRANCO DA CANDURA,
NUM MEDROSO FALAR NOTA INDECISA

QUER IRADUZIRLIIE Q MEU AMOR PROFUNDO.
y. ¦ à

AS AZAS NEGRAS ERGUE A NOITE. AVISA.
miTE, A ESTE VIL, PECCAMIXOSO MUXDG
QUE VOLTO AGORA, NO BATEI. DA BRISA

A CANTAR MINHA FÉ EM TOM JOCUNDO.
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GLORIA AOS QSZjg SALVAM»
HONRa aos OUR r.;,.AYi i

LICENÇA N. 511 DE 26 DE MAIO DE 1906
Dois conhecidisaimot e sábios medico* de Pelot** com mr.rt ^ i¦_-_*«»____» ,r u* m. __«__; i'c.". „°.jz * '"¦• "•"ri

_ i ,. ! qUC «*n*prrg»d0 to. minha clinica o exeellente prcnarado .P*i,„r.i ,*_.Angico Peiotense. do ir. Edu.rdo Siqueira e obtervado incontestável íffj, jí," ído sppsrelho respiratório.-Pelota,, «o de frttmbro de ia» ,, 
e,ficac'? "^ »«»'«•«»••ae teiemoro de t%2 - //r Francisco ferreira Vtitoso

Attesto que lenho empregado na minha clinica o .Peitoral de Aoi-ico Pi_i_*«_-._ ___
oe'.»*L!S1 

b0°' reM,lí? °M '""«^ ^«chopulmonarea óSZEfífàmm?'pelo gue psaso o presente - Pelotas. 20 de .etrrrbro dr V<22-f>r. Vrbano GaT*
Vendo—e em todas a» Pharmacia»

— BR ASI I. —
e Drogaria* do

Deposito: DROGARIA SCQO.IRA - Pelofas - Rio Grande do Sol
"^"^»*«BUil4flWW _^^ WmjMimmmmmmmmmmmmme**m-»~

AB8ADÜRA8 SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da Delle do ir#n..-rachas entre-os dedos doai pés, eezemas inlantis. etc saram em SS temDoacôm
SsXÍ J^S°Tf NSf Çfe.* te ,6/2/9,8> Caixa 2^So rs íaTogarSPacheco, 43 -47-Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulll

" -! {...•¦ .. ¦ : . ,-¦': . ir :..-.,_ . ¦:' '¦. ¦ :•¦ ¦'•

Deseja annunciar?
¦1ÀAÊ*ÈÊ£S$SmSÊ[:

Si V. S. deseja desenvolver
seus negócios neste ou em qual
quar outro Estado do Brasil, dlri
ja-se á notsa empresa de publtd*
dade, que lhe prestará todoa es
ioformef necessários» independ*n
temente de quaesquer compromis
aos. Nossa empresa, que é repre
aeotaote ÚA Ecltctno, poderoaa
organitaçâo de annuncios e ser*
viços aoneioa. eom rede em S*
Paulo, filiara oo Rio, Bello ilori
itonte. Recife e Porto Alegre e
agencias nas outras capilaes bra
•ilelr.s e et» todoa o. pai.es.
americanos e europeus, está em
condições de orgaousr pianos ei
íiti entes para ram pan haa de pro»
psganda de qualquer,producto
peloa melhores preços e de ae
cordo com os processos msis mo*
dernos e compensadores.

ácido URico - Uricemia:
CYSTITES-BEXI6A-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS

AREIAS - PyELITES - UREMIA1

âSIHRITISíâ
nalA

QPANULAOO CFF.RVESCENTE Ã BASE OE
FOLHAS OC ABACATEIRO. oca «,

m

A

I

ftsssas evbtfceç»*» »i. grmtmMe», *m Waf. d*» eseelleeles aa»ss/aa, «aa prspars/a-
nom ao* aaakoro* eommsrc/aafss.

m
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O LÉO DA PENNA,.
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rSCosialgia do pri
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Ao amigo de. Roèinson (a%tclo

Ha 00 homem o vestígio de uma persona-
Udade méría. mas que, ás vetes, resusct.a (ra
camente: de uma personalidade principio, ori*
gctu** Todaa nc*s, nas raras ocasiões em que se

ostra fugidiameote. podemos julgar esse aio*
ar atavismo. sem que poisamos exprimir o

?ue 
sentimos de sua radiação, de sua essência.

oucos podem expiksr esse modulo original
da aeosibüidade. O que será ? Qual o fundo
principiai dessa personalidade inóta t Será o

ioco, o marco indelével da alma que agitou o
de milhares de geraçdes, através o es*

o e o tempo ?
E singular, «ambrtn. é que ela vem sempre

eovolia numa nostalgia-, nostalgia dum prin-
cipio dum principio (?) da humanidade.

Em minhs casa existe um soberbo quadro
de Jannes Vesrd que. sob o nome de «Com o
Vipio rdrie», representa uma gau ra meoievai
com as vélaa eníunadas. sobre um mar proce-
loao. Todo o coojuncto parece sibilar 1 Pois
bem — eu nio posso olhar para esse qusdro
aem que sinta uma grande nostalgia nosiab
gia de que ?

mm

¦ -. ¦:'.,¦¦¦,¦.' . I i

aíI

f§ | —Do paasado?
—Que passado $
-Este que pertence ao circulo clemereda

mioba vida f t
S —Nâo! Pasiio dUer que nâo*
l —lias, então — argumento (pondo minha

coascieiuia em frente a minha consciência) -
sé fade ser ssudade de um passado que nâo
êf que eu presenciei, Emaranhc*me em eipfi
caçoes, pensamentos tortuosos

Kâo posso ter saudade de uma cousa que
nunca vi, que nunca ouvi. que nunca tateei'
Mas. tenho

Tenho aaudade (?) d* eraa longioqua*. do
albdr da humanidade, do ambiente úe mela ida*
de, do circulo da renascença.

Será Isso um dtapasâ* atávico que se per*
pelua?./¦OU.. .. !*¦¦¦:fi'S ';...' jjLNao ael!

<-K' nostalgia de um principio morto ba mui*
10. ma» que. como Peots returge, A» vcze*. da

própria cinta*
E* um lampejo do subinconfcier.tel

BÊRESFOBD MOREIRA

amnn-jcn nnnn nrnrxi aixxTaixxxxixJ amm nrara :i nrm im^ADEUS RUGAS!
A SrôÍMH SÉÉ *®4a a HU4* p-»4* PS%mWSmMw*ét t «mbaUe •**
LfT lact! át»tãr*#a * $***** a «a *#*#'*> j*-rt*^fia -**»í«» am psm*
€* tam**®-  gjtfHRRbaCBtSI fesfi maa «ao «* $lf7t*Ol». **<t«ia
.*>«it.í»iiftf*a f*ir|»ara4a 

-a*«iia4« a aafctrtMHt fwra>-Cfa#a> «ia (*«**»'
4*»-aí* 4* beUr»* .Ml*e Oail tèOSf* <jwa aleancat» <* f»n*f**i'
ra tstfín» aa CaActtrM» lalfctaaciiafftat 4» I^OlÉSCtSS 4* Taítctta.

Uítr*AI *|N?ta as» *"A**a rat*» natta «r*f4a4r*r» tfáuttSf*
nUVjUL m<K..$o# va* *rmb<Íl«i3i « a*»» tr$af-aft**«« SO ss*e#*
fito ta»afl-pa^«

ROGOL

ROGOL
aSfuiaha*. et

ROGOL

ROGOL

4if$e*#e taflif4ã<aa»attttp' ******* aaUat -tfaaata.* §«.t*t»>
s»4"# p9Ía aoa acça*» a«&'«i**afl*áw s#t**4«» al»a«iirt«

to-fío* per»-* 4* |*flte *>* |»fet;«a«»* *)*.*&>*.&(-*$ 4rrE»»c«.i-,
caíram na **** cmmpi>'*bçm^.

evita i Sfttiaa sa tagai pteeete* a $*^*» 4a
Ualtínl*#. a Ia*. 4faa|!|Maa<sf *¦§ taraas, ^aaaWfei

r av a a, w*a ís-ç haa. f IC*
iSS sssuotmtm « $nfU«,. Xi-a. <«ai#«» 4r?*«*«, sa-
dhrâi. fr lÉ^balaiatata iaaaaaat*ra< Af*?- ama

ttwnçto fer-»m.a»*»cí4a ivoslarê a»w»l*«K
44 ama ri4a nara ** rfanlariae tla«fi4íi, i>*>ri**».a
t taitca4*« rm|H*.*ta»-4**4È*i* a a^f^ia^cwi tf*!

4a itt¥ta-.t*4*.
GAHAXrtA — UUf. t.*«wa rpa#af4 m«f 4alla*t^ a -"«rm

jp!ío*«;4f <t|t*f alia ftla Mia» <o#»|»ii,i*r¥*fftía a* ««t-*a

prnf»f«.»%.a r««aa €»m 4sia.a a-rmaaaa 4»? ífalafsi*afti« a^nm,
Mila t-as1*^ atfaitNra w*l SslitfSi • C|flUB piarai Mtm

rila «lio {sataíie" «alio «Mf4*llM»a 4# «*síí«> saah»a,a am 4«r*r«aaa
ai»*a»çAr» pala awa caaraaiEhtaaa 4aa«ob*«la*

Mlle. tas^n- fhagars a*«4a ca d 4«»tíate* a f|aata (»ra%-at
tom aa »«raa atian«a4a* «ít cuia t$4N* *4«t» ra$>«e»uaaaa a a».
iSaaMraa*
AVISO — DtpalS 4e*U waífatr4haaa^4t**at>**t« éaaamtftaa

í«-altã4à>fTr« -non
mpista l'*or l*#a -**t**raata»»a
»u?>at,iuíí>a, ea«gta4a «ibh*

a|*í*af t'(,«i8 Si iw!--ü^l-i» ¦•*¦¦» t;,f ff !*í'>

aa pabtka *i»a feia accsjia

RUGOL
-M«s*c H*<« V,

f-nat tfctta-as
• Mau »»{( 4o,

3iíf 
(a as»a «.|0..aii-

44a 4* *a#4»c"» a
rsiw.to 4-facfsals |*ar
t«4a a |M»iia 4a r«*
tnc4raa, Sc.«tt a«f«.
4«.fltn«e.le aaí^ff»
hea4> to com «a fa
a«iiu4aa i|w* *t*ma
emm a «»§# 4* HV<
C0U a i-mií lata
link» **a»#íSía »
4i'«a'»4a 4|-ac jtíS*

ifl iHe aavla...-* 
'"*

jtfsiaiSssts va*

ar*«i riria 4^a#at,***«l* ^•ía ** aiaW»*** *""*•** ^**# ***

ri*4«a, cauaaeai a Í*í*m ** lfalaft**aio i**la Kl i#Ot.(aM»J*4a a

4#tfatt0«4-**» »*» *^ **** rti*** a-aaa* 4*a maí^i-aa» m»4»*fc*

í*RiÍ* i 8tt«H» |*hi#-ai»fi»a«»yi « |*#**t» 4e ^aatar*! 
a tatiftai*

4a4e a *4»im*« &** p**a**m\ «j**a «»* eoftStCicafl»»*

* ^IsffiaHflflW
'^fljflflsV?

TL '' " 7j*fp.';Í$; '."; \W

tialc*» ra*il#aa*t«»a S-*fí* * Amêmm 4«* Si»l'r
AtTOI è FKiUTAS

Eaoif Ctatrif i* Wa^#*t*t* Htst. 3**8. Calüi. 13»
3» i*t%ivt.«C!

tOlPUN (V. C)

sãs. At» vai * mutAS. «*«»• lOTj^fwg*
toais i-a«»ef«*.n>aa *^«* *-*»«' |N»aul 4a jtia&íi* 4* Kw,«h.

inS*w. aâai 4a Q^a aia *«i*.«TiS* ^* C#M#W
Sul pNNa 4a Klt*W* i

SiWMK ,,„M,.M».M*M»,M*'.'M»t**«M't»»,* **

Kafl^.,.,,.*• MM,MM..»,*H,«.» *•.•.«.••

trf.t}4a'|.a
ila$ *4 ©

.»*.#*« t'-", ti.àa.aa' ?..* * ? * *-*?• * *

£a««slr4*** «*** W1**» |4Mnaaanaa» 4*#t*^** a ^atlmaiafia*.

* »**#»#*«**' *;*. » * * * i . »*i * * » . I,. * ... * ... » *. * •#'

c;tAKK/A>
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SEdfl AMIGO Dfl TERRA EM QÜE UIUE

A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra,
que é um Índice do nosso progresso, é um dever de todos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo
V. S. nâo assigna jornaes e revistas de outros iogares ? Por que nâo
contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a desap
parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que Já é uni patrimônio nosso?
... ..w jfe . y

Assigne a Vida Capichaba, com 40S ella lhe dará, e á sua exma.
íamilia, durante um anno. uma leitura sà, agradável e útil. Assignan

....«'¦'"'''

jk "'¦':' '

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
tographia

EnWe, hoje mesmo, A redacçâo, dirigida a Caixa Postal 385% o seu
, pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade
¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦fl ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ,¦„—,,.,„„„ Tr^„

SR. DIRECTOR DA « VIDA CAPICHABA -

Queira tomar nota para*.«a.
.»,**»*,,•«***,» ^» # #f residente em * *»* * ? •
#'de uma assignatura de*..?•***•,* a a começar de***

a • * * # a'à ¦* * # a * * ? « * a *****#*# * * o** * asa

ã"%.?'¦•"'.» # # * ? s a:a' .#"#. #V.# » • * *

» a « s s *'*.•*"#' a'Si

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao sm represe»
tante nessa localidade).

a.*.'* a. ¦t * * a.s'# ***•*" 1 ./*$! ,

iiiiiinimnr

^fl»wwaair|e a^afl» ãa mMsfbb^bVb^^bV959

Annot aaSOOO

Semestre i SaSOOO

AVENIOA CAPICHABA, 28
Caixa pastai «laSS

Victoria

. .

¦
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Quem o visse taciturno e nio o
conhecesse, nâo suporia o que ele
realmente era; um pobre desgra-
çado que atolava no álcool as
atrocidades do §tu destino cruel.

Desde roanhi cedo ali estava,
como se envolto numa multiplica
dade de reflexões. Refletia, natu*
ralmente, mas reflexões tenebro

aaaa que sugere uma alma debilb
tada pelo álcool, scu.ultimo e uni*
co sacerdócio, lai nesse dia que
lhe filei e souW da sua miséria.

Soeetfê rico, lá para as bandas
do norte, mas Impelido pelo ven*
daval do destino, eil o longe do
ter, sem teto, sem pio e, sobre*
tudo, sem amitadei que confortam.
Vivia aa obscuridade, cemo todos
oo grandes desgraçados A sod
edade repelirão, como se as ves*
tes e o semblante tradutissem o
sentimento raro que lhe ia nalma.

O mendigo nutre uma espc*
rança qualquer e. a trave* dessa
esperança vi, sorri e se resigna

______________________________________
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coníiado num luturo que Jamais
alcança. Com © desgraçado iotetl*
gente nio asontece o mesmo. Tem

"ROCKFELL1NA"
Mtirmât MÉntmm ítp
VVB1IbbW| BBBie^WlWlaWB| fclw»

Novo producto, de incontestável
exilo na expulsáo dos vermes intes*
ttnaes. principalmente os denomi*
nados «ase and cs lumbricotdes»
(lombngas).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essencif. de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe*los Exmos. Médicos da PROÍPHY*
LAXIA RVRAL c tia humanitária
MISSA O ROCKFEIXER em todo o
mundo, è a ROCKFELUNA uma
felix combinação dessa substancia,
com a pbcnolph* talei na* de forma
quet pela acçio vermidda daquelia
e purgativa desta, se obtém fadb
mente a expulsão dos vermes intes*
tinaes, nio necessitando de qualquer
outro purgauve, além do que sua
acçio *exito*sccretora» assegura a m
inabsorpçáo «Io chenopodtum peta m
mucosa intestinal, fanhiamlo a»sim Jo seu poder «aantibelmintico* e eirf- ta
lando os phenomenos tia intoleran* Jcia. As pequenas pérola» ROCKFEL* 5

UNA sio tomada* com prater pelas crianças. Encontram-te em ^todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Feio correio, registra* •
do» t tubo3$oao. Pedidos á Drogaria Ribeiro, Meneiea â Cia.- JRua IVuguayana, n< Pi Rio dc jar.c.ío «

ta
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fome mas nio estende a mio á
caridade publica. Sofre a dota mo*
dos : física e moralmente.

Que historia tris* habitava imi-
otavel no âmago daquele ser?
Amores desfeitos, quem sabe ?

Sempre que se lhe perguntava
a origem da sua desgraça, ele
esboçava um sorriso, que morria
sem dar nenhuma expressão no
seu rosto prematuramente enruga-
pelo do sofrimento, através duma
barba negra por fater.
#-# % #s#.# a. a « «. #,"* a#*#| «a ««-.*? *#*#*#**#* j..#. 

'

Certa mmihi-qae manha aque
Ia'-corria a noticia triste do stol*
cidio do desconhecido alcoólico.
Corri á pressa ao local. Quo qua
dro horrível! O corpo do desgra
çado baloiçava ao vento, penden
do do galho duma velha figueira*

Como única elucidaçio biogra-
fica da sua personalidade, deixara
talhada n> tronco da velha arvore

inscrição: *0 pior inimigo
é a curiosidade

humana.»
Desõe miâ® jamais perguntei a

quem quer que seja pelo seu pas*
sado, porque o passado è como o
lodo que se assenta no .ando da*
gba e que se tolda facilmente,

LOi RIVAL SBBRÃO •

epia
dos desgraçados
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Um irecho do Rua Gama Roso.
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